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Política de Lesões na Cabeça Relacionadas ao Esporte para: 
MATCH MIDDLE SCHOOL 

MATCH HIGH SCHOOL 
 

Prefácio: 
Os Departamentos de Atletismo da Match Charter Public School (“Match”) têm como objetivo promover 
a missão da Match, oferecendo oportunidades esportivas extracurriculares de alta qualidade (“esportes”) 
1para os alunos da Match. A participação em esportes, embora valiosa, envolve riscos inerentes de lesões, 
incluindo lesões na cabeça. Uma lesão na cabeça relacionada ao esporte é qualquer golpe direto na cabeça 
ou trauma indireto na cabeça, incluindo concussão ou traumatismo cranioencefálico. Lacerações no couro 
cabeludo ou na face, por si só, não são consideradas lesões na cabeça. 
 
Declaração de Protocolo: 
O objetivo da Política de Lesões na Cabeça Relacionadas ao Esporte (a “Política”) é proteger a saúde e a 
segurança dos alunos da Match, do 6º ao 12º ano, que participam de esportes (“atletas”), definindo 
procedimentos padronizados, conforme exigido pelo Departamento de Saúde Pública de Massachusetts 
(o “DPH”), a serem seguidos pelos funcionários da Match e por qualquer outra pessoa afiliada à Match 
envolvida na prevenção, treinamento, gerenciamento e decisões de retorno à atividade de atletas que 
sofrem lesões na cabeça durante a prática esportiva. A Política visa garantir que os atletas com concussão 
sejam identificados, tratados e encaminhados adequadamente, recebam atendimento médico e apoio 
acadêmico durante o período escolar, conforme necessário, e estejam totalmente recuperados antes de 
retornar à atividade. Esta Política é implementada em conformidade com os regulamentos do 
Departamento de Saúde Pública de Massachusetts sobre lesões na cabeça relacionadas ao esporte (105 
CMR 201.000). 
 
Diretrizes administrativas: 
Os responsáveis pela administração do programa de atletismo (os “Diretores de Atletismo”) deverão 
reportar anualmente, ao final de cada ano letivo, as estatísticas referentes a lesões na cabeça ocorridas 
na escola, ao Diretor de Operações ou a pessoa designada por ele, que, por sua vez, encaminhará as 
estatísticas agregadas ao Departamento de Saúde Pública (DPH) na forma e maneira exigidas pelo DPH. O 
Diretor de Operações, ou O responsável designado deverá também apresentar a Carta de Afirmação 
bienal ao Departamento de Saúde Pública (DPH) até 30 de setembro de cada ano ímpar e submeter o 
Relatório Anual de Fim de Ano ao DPH até 15 de julho, ou conforme exigido pelo DPH. A revisão e 
atualização desta Política ocorrerão conforme necessário, com a participação da enfermeira escolar e do 
Diretor de Esportes, e pelo menos a cada dois anos. Toda a documentação criada ou coletada em relação 
a esta Política deverá ser mantida por um período de três anos ou, no mínimo, até a formatura do aluno. 
Esses registros serão disponibilizados ao DPH e ao Departamento de Educação Básica e Secundária 
mediante solicitação. Todas as informações referentes ao histórico de lesão na cabeça e concussão de um 
atleta, recuperação, plano de retorno e autorização para retornar às atividades esportivas e acadêmicas 
serão compartilhadas somente quando necessário, em conformidade com a Lei de Direitos Educacionais 

 
1Uma atividade esportiva extracurricular é uma atividade esportiva organizada e patrocinada pela escola, geralmente realizada fora do horário letivo, sob a 
direção de um treinador ou diretor de esportes, incluindo, entre outras, beisebol, basquete, líderes de torcida, cross country, futebol e atletismo (em pista 
coberta e ao ar livre). Todas as modalidades esportivas interescolares são consideradas atividades esportivas extracurriculares. 
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e Privacidade da Família (FERPA), o Regulamento de Registros Estudantis de Massachusetts (603 CMR 
23.00) e a Política de Registros Estudantis. 

A. Pessoa responsável pela implementação da política escolar : 
a. Responsabilidades : O Diretor de Operações ou pessoa designada será responsável pela 

implementação da Política, que se aplicará a todos os atletas. Tais responsabilidades incluem: 
i. Auxiliar na revisão e atualização da política a cada dois anos; e 

ii. Garantir o cumprimento de todos os requisitos aqui contidos relacionados a: 
1. Procedimentos; 
2. documentação; 
3. treinamento; e 
4. reportando. 

 
B. Requisito de treinamento anual: 

a. Desenvolvimento Profissional para a Equipe : A Match oferecerá treinamento anual sobre 
segurança em casos de lesões na cabeça, organizado pelo Diretor de Operações ou pessoa 
designada, que incluirá informações relacionadas à síndrome do segundo impacto, protocolos de 
retorno às aulas e retorno ao esporte. O treinamento deverá ser concluído antes do início de cada 
temporada esportiva ou antes de assumir quaisquer funções de treinador ou supervisor para essa 
temporada. Uma lista de presença servirá como comprovante de conclusão do treinamento 
obrigatório. Como alternativa, os participantes podem concluir um programa de treinamento 
online aprovado pelo Departamento de Saúde Pública (DPH) e enviar um certificado de conclusão 
ao Diretor de Esportes de cada escola. Os treinamentos serão concluídos por: 

i. Treinadores; 
ii. Preparadores físicos e treinadores licenciados 

iii. Voluntários (ex: pais, alunos, irmãos, etc.); 
iv. Enfermeiros escolares e médicos escolares/de equipe; e 
v. Diretores de Atletismo. 

Além disso, a enfermeira escolar deverá fornecer periodicamente materiais educativos sobre 
traumatismo craniano e concussão para professores, funcionários e alunos. 

b. Treinamento para Atletas e Pais : A Match fornecerá informações relacionadas a lesões na cabeça 
durante a reunião de pré-temporada de cada modalidade esportiva. Atletas e pais/responsáveis 
deverão revisar os materiais escritos aprovados pelo Departamento de Saúde Pública (DPH), 
fornecidos pela Match, ou o treinamento online também aprovado pelo DPH, sobre lesões na 
cabeça e concussões, e enviar um formulário de verificação ou certificado de conclusão atestando 
que visualizaram e compreenderam os materiais educativos ou o treinamento online antes do 
início de cada temporada e antes da participação do aluno em testes, treinos ou competições. O 
Diretor de Esportes garantirá que as seguintes pessoas, no mínimo, certifiquem que receberam o 
treinamento obrigatório: 

i. Todo atleta; e 
ii. Um dos pais ou responsável legal por cada atleta. 

 
c. A documentação comprovativa da conclusão da formação será mantida pelo Diretor de Desporto 

ou pessoa por ele designada . 
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C. Formulários e histórico médico pré-participação: 

a. Exame Físico : Cada atleta deve ter um exame físico recente (realizado nos últimos 12 meses) 
arquivado na enfermaria da escola antes do primeiro dia de testes/treinos da temporada. Alunos 
que participam de mais de uma temporada não precisam apresentar mais de um exame físico por 
ano. O Diretor de Esportes entrará em contato com a enfermaria da escola para garantir que 
nenhum atleta participe de qualquer atividade esportiva sem um exame físico atualizado.  
 

b. Formulários de notificação de traumatismo craniano pré-participação: Um dos pais ou 
responsável. O atleta deve preencher o Formulário de Notificação de Lesão na Cabeça/Concussão 
Pré-Participação, aprovado pelo Departamento de Saúde Pública (DPH), e enviá-lo ao Diretor de 
Esportes antes do início de cada temporada em que planeja participar de uma atividade esportiva 
extracurricular. O Diretor de Esportes analisará esses formulários em tempo hábil e os 
compartilhará com a enfermeira da escola para que esta os arquive, além de consultar a 
enfermeira e o treinador da escola sobre cada atleta com histórico de uma ou mais lesões na 
cabeça. Caso um atleta tenha sofrido múltiplas concussões, o Diretor de Esportes deverá consultar 
o médico do atleta, um especialista em concussão e/ou neuropsicólogo, se houver, a equipe 
esportiva da escola e os pais, na medida do possível, antes de permitir que o atleta participe. 

i. Para qualquer atleta com histórico de traumatismo craniano, a enfermeira escolar 
deverá: 

1. Responder a quaisquer perguntas levantadas pelo Diretor de Esportes; 
2. Comunicar ao treinador o histórico de concussões do atleta e discutir quaisquer 

preocupações; e 
3. Realizar o acompanhamento com os pais e atletas, conforme necessário, antes 

da participação do atleta em quaisquer atividades esportivas extracurriculares. 
ii. Como as evidências indicam que jovens que sofreram traumatismo craniano no passado 

têm maior probabilidade de sofrer uma concussão subsequente, os Departamentos de 
Atletismo priorizarão a proteção da saúde e segurança dos atletas que já sofreram 
múltiplas concussões. Para minimizar o risco de novas lesões, os Departamentos de 
Atletismo podem exigir ou incentivar os atletas a se absterem da participação em 
esportes, trocarem de posição, limitarem o contato nos treinos e/ou mudarem de 
modalidade esportiva, conforme necessário. 

 
c. A enfermeira escolar deverá manter o Formulário de Notificação de Lesão na Cabeça/Concussão 

Pré-Participação no prontuário de saúde do aluno. 
 

D. Relatório e análise de lesões na cabeça relacionadas ao esporte durante a 
temporada: 

a. Relatórios : Para garantir a saúde, a segurança e o bem-estar dos atletas que sofrerem uma lesão 
na cabeça durante o treino ou a competição, e para assegurar a análise oportuna de todos os 
relatórios de lesões na cabeça, os seguintes procedimentos serão adotados quando um atleta for 
retirado da partida devido à suspeita de lesão na cabeça: 

i. O treinador deve tentar comunicar a natureza da lesão diretamente aos pais, 
pessoalmente ou por telefone, imediatamente após o treino ou competição em que o 
atleta foi retirado de jogo devido a uma suspeita de traumatismo craniano; 
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ii. O treinador também deve fornecer essas informações aos pais por escrito, seja em 
formato impresso ou eletrônico, até o final do próximo dia útil; 

iii. O treinador ou pessoa designada deve comunicar, até o final do próximo dia útil, à 
enfermeira da escola e ao diretor de esportes, que um aluno foi afastado de uma 
atividade extracurricular esportiva devido a uma suspeita de lesão na cabeça; 

iv. O treinador ou pessoa designada deverá preencher o Formulário de Relatório de Lesão na 
Cabeça Durante a Temporada Esportiva o mais breve possível e, no máximo, em um dia 
útil após a lesão; 

1. Cópias em branco do Formulário de Relatório de Lesão na Cabeça Durante a 
Temporada Esportiva estarão disponíveis: 

(1) No consultório da enfermeira da escola; 
(2) no gabinete do Diretor de Atletismo; e 
(3) no site da Match Charter Public School, na aba “Para Famílias”. 

v. O treinador ou pessoa designada deverá fornecer uma cópia do Formulário de Relatório 
de Lesão na Cabeça Durante a Temporada Esportiva preenchido ao Diretor de Esportes e 
à enfermeira da escola; 

vi. A enfermeira escolar analisará em tempo hábil o Formulário de Relatório de Lesão na 
Cabeça Durante a Temporada Esportiva e entrará em contato com os professores do 
atleta, conforme necessário, para monitorar os sintomas cognitivos e coordenar o apoio 
em sala de aula; e 

vii. A enfermeira escolar manterá o Formulário de Relatório de Lesão na Cabeça Durante a 
Temporada Esportiva preenchido no prontuário de saúde do atleta. 

 
d. Relatório dos Pais : Os pais ou responsáveis dos atletas são responsáveis por preencher e enviar 

ao Diretor de Esportes o Formulário de Relatório de Lesão na Cabeça Durante a Temporada 
Esportiva. Caso um atleta sofra uma lesão na cabeça durante a temporada, mas não enquanto 
participa de uma atividade esportiva extracurricular afiliada ao Match, durante a temporada 
esportiva, após o recebimento de tal formulário, as seguintes medidas serão tomadas: 

i. O diretor de esportes e o treinador analisarão o Formulário de Relatório de Lesão na 
Cabeça Durante a Temporada Esportiva preenchido em tempo hábil e fornecerão uma 
cópia à enfermeira da escola; 

ii. A enfermeira escolar analisará em tempo hábil o Formulário de Relatório de Lesão na 
Cabeça Durante a Temporada Esportiva e entrará em contato com os professores do 
atleta, conforme necessário, para monitorar os sintomas cognitivos e coordenar o apoio 
em sala de aula; e 

iii. A enfermeira escolar manterá o Formulário de Relatório de Lesão na Cabeça Durante a 
Temporada Esportiva preenchido no prontuário de saúde do atleta. 

 
E. Retirada de atletas do jogo e resposta médica: 

a. Afastamento das atividades : Caso um atleta sofra uma lesão na cabeça ou apresente sintomas 
de lesão na cabeça, o treinador deverá: 

i. O atleta será retirado do treino ou da competição e o aluno não poderá retornar à 
atividade naquele dia. 

ii. Comunique imediatamente o incidente à enfermeira da escola; 
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iii. Comunicar diretamente a natureza da lesão aos pais, pessoalmente ou por telefone, 
imediatamente após o treino ou competição em que o incidente ocorreu; 

iv. Fornecer essas informações aos pais por escrito (em papel ou por e-mail) até o final do 
próximo dia útil; e 

v. Comunicar ao diretor de esportes e à enfermeira da escola que o aluno foi retirado da 
atividade até o final do próximo dia útil. 
 

b. Tratamento médico : Um atleta que apresente sintomas ou suspeita de ter sofrido uma lesão na 
cabeça será tratado da seguinte forma: 

i. Caso um atleta perca a consciência por qualquer motivo, o treinador deve acionar o 
serviço de emergência médica, tomando cuidado para não mover o atleta até a chegada 
do socorro; 

ii. O treinador ou pessoa designada notificará os pais do atleta sobre a lesão o mais breve 
possível e, caso se trate de um jogo fora de casa, deverá buscar auxílio no local anfitrião, 
se necessário; 

iii. Se um atleta que for retirado do jogo ou treino devido à suspeita de traumatismo craniano 
começar a apresentar qualquer sinal ou sintoma de agravamento da lesão cerebral, o 
serviço de emergência médica deve ser acionado imediatamente. Esses sinais e sintomas 
incluem, mas não se limitam a: 

1. Amnésia com duração superior a 15 minutos; 
2. deterioração da função neurológica; 
3. diminuição do nível de consciência; 
4. diminuição ou irregularidade na respiração; 
5. diminuição ou irregularidade do pulso; 
6. aumento da pressão arterial; 
7. Pupilas desiguais, dilatadas ou não reativas; 
8. déficits dos nervos cranianos; 
9. quaisquer sinais ou sintomas de lesões associadas, fratura da coluna vertebral ou 

do crânio, ou sangramento; 
10. Alterações do estado mental: letargia, dificuldade em manter o estado de alerta, 

confusão, agitação; 
11. atividade convulsiva; 
12. vômitos/ piora da dor de cabeça; 
13. déficits motores subsequentes à avaliação inicial em campo; 
14. déficits sensoriais subsequentes à avaliação inicial em campo; 
15. déficits de equilíbrio subsequentes à avaliação inicial em campo; 
16. déficits de nervos cranianos subsequentes à avaliação inicial em campo; e 
17. pós -concussão pioram. 

 
c. Cuidados pós-tratamento : Se um atleta apresentar sintomas, mas estiver estável (ou seja, não 

apresentar sinais de agravamento da lesão cerebral), as seguintes medidas devem ser tomadas: 
i. Caso haja alguma dúvida sobre o estado do atleta, ou se o treinador determinar que o 

atleta não pode ser monitorado adequadamente, o atleta deverá ser encaminhado ao 
pronto-socorro para avaliação. O treinador ou pessoa designada acompanhará o atleta e 
permanecerá com ele até a chegada de um dos pais ou responsável, quando possível. 
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ii. Qualquer atleta que esteja estável pode ser liberado dos cuidados do treinador ou pessoa 
designada, em vez de ser encaminhado para avaliação, desde que: 

1. O pai/responsável do atleta, ou pessoa designada, é notificado e autoriza a 
liberação do atleta após o treinador ou pessoa designada fornecer informações 
educativas aprovadas pelo Departamento de Saúde Pública (DPH) sobre sinais e 
sintomas de deterioração da lesão/função cerebral que exigem avaliação 
emergencial imediata, bem como informações sobre o Formulário de Autorização 
e Liberação Médica Pós-Lesão na Cabeça Relacionada ao Esporte, que é 
obrigatório para o retorno ao jogo, e, mediante solicitação, tais informações 
devem ser fornecidas no idioma principal do pai/responsável; 

2. O atleta com suspeita de traumatismo craniano não está autorizado a dirigir para 
casa; 

3. Os pais/responsáveis do atleta devem garantir que o atleta sintomático seja 
encaminhado a um profissional de saúde licenciado para avaliação; e 

4. Sempre que possível, o atleta deve ser liberado aos cuidados de um adulto 
responsável, capaz de monitorar sua saúde e que tenha recebido instruções sobre 
os sinais e sintomas que exigem atendimento médico de emergência. 

 
F. Desenvolvimento e implementação dos planos de reintegração gradual pós-

concussão: 
a. Reintegração : O(A) enfermeiro(a) escolar será responsável por desenvolver e implementar um 

plano de reintegração gradual pós-concussão para atletas que sofreram uma concussão. Um 
atleta lesionado pode se recuperar mais rapidamente com repouso, evitando esforço físico, 
atividades esportivas e as demandas cognitivas do trabalho acadêmico. Assim, o(a) enfermeiro(a) 
escolar colaborará com o médico do aluno, a equipe apropriada, incluindo, entre outros, 
professores, profissionais de saúde mental, preparador físico (se houver), membros da equipe de 
apoio estudantil ou de educação especial da escola e pais/responsáveis para criar um plano 
individualizado de reintegração gradual para o retorno às atividades acadêmicas, 
extracurriculares e esportivas para atletas que sofreram uma lesão na cabeça. Um aluno só 
poderá iniciar um programa de retorno gradual ao esporte quando estiver completamente 
assintomático em repouso e não apresentar nenhum sintoma que impeça o retorno completo às 
atividades acadêmicas. Todos os planos incluirão, no mínimo: 

i. Repouso físico e cognitivo, conforme necessário; 
ii. retorno gradual e progressivo às atividades físicas e cognitivas; 

iii. intervalos de tempo estimados para a retomada das atividades; 
iv. Frequência das avaliações pela enfermeira escolar até que o retorno completo às 

atividades em sala de aula e às atividades extracurriculares seja autorizado; 
v. um plano de comunicação e coordenação entre os funcionários da escola e entre a escola, 

os pais e o médico do aluno; 
vi. Adaptações e modificações acadêmicas claramente definidas e graduais, conforme 

necessário (por exemplo, redução da carga de trabalho, pausas programadas para 
descanso, limitações em provas e tempo de tela), com um plano para redução progressiva 
das adaptações; 
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vii. Monitoramento e documentação contínuos dos sintomas cognitivos pela enfermeira 
escolar, em colaboração com os professores e orientadores do aluno, com ajustes 
oportunos nas adaptações com base no estado dos sintomas; e 

viii. É necessário que, antes da liberação médica para retornar ao jogo, o aluno tenha 
retornado às atividades acadêmicas rotineiras na escola, sem sintomas e sem a 
necessidade de quaisquer novas adaptações acadêmicas relacionadas à concussão, por 
um período prolongado, conforme determinado pela enfermeira escolar em colaboração 
com os professores da turma. 

 
G. Liberação médica para retorno ao jogo: 

a. Liberação : Se um atleta for retirado do jogo por suspeita de lesão na cabeça e tiver concluído o 
plano de retorno gradual ao aprendizado e ao jogo, ele deverá ser avaliado e liberado por um 
médico antes de retornar ao jogo/treino, de acordo com o seguinte: 

i. A liberação médica só será considerada após o aluno estar assintomático em repouso, 
tolerar a carga cognitiva típica sem sintomas e demonstrar tolerância ao esforço físico 
gradual sem sintomas. 

ii. A liberação médica só pode ser documentada por meio do Formulário de Liberação e 
Autorização Médica Pós-Lesão na Cabeça Relacionada ao Esporte, disponível junto com 
todos os outros formulários do departamento de esportes no site da Match e nos 
consultórios dos diretores de esportes e enfermeiros escolares. O atleta e os 
pais/responsáveis são responsáveis por fornecer o formulário necessário ao profissional 
médico 2no momento do exame. Formulários alternativos não serão aceitos, a menos que 
contenham todas as informações exigidas pelas normas do Departamento de Saúde 
Pública (DPH). Os formulários preenchidos devem ser entregues ao treinador ou diretor 
de esportes no retorno à escola e serão compartilhados com o enfermeiro escolar e o 
diretor de esportes para revisão. Uma cópia será mantida no prontuário médico do atleta 
no consultório do enfermeiro. A decisão final sobre a autorização para o retorno do aluno 
ao esporte será tomada pelo profissional médico que o examinou, em consulta com os 
pais, o enfermeiro escolar e os professores, conforme apropriado. 

iii. Um atleta que tenha recebido liberação médica , mas que apresente sintomas 
posteriormente, deverá ser afastado das atividades esportivas e não poderá retornar ao 
jogo até ser reavaliado e liberado por um profissional de saúde habilitado. Caso essa 
situação ocorra, a enfermeira da escola deverá comunicar-se com o atleta, seus 
pais/responsáveis, o treinador, o diretor de esportes e o profissional de saúde que 
concedeu a liberação, para que seja realizada uma reavaliação, se necessário. 
 

H. Divulgação de políticas: 

 
2Somente uma das seguintes pessoas, que comprovaram ter recebido treinamento aprovado pelo Departamento de Saúde Pública (DPH) em avaliação e 
tratamento de lesões cerebrais pós-traumáticas ou treinamento equivalente, pode autorizar o retorno de um aluno à prática esportiva: 

1. médico licenciado; 
2. preparador físico licenciado em consulta com um médico licenciado; 
3. enfermeiro(a) de prática avançada licenciado(a) em consulta com um médico licenciado; 
4. Assistente médico licenciado sob a supervisão de um médico licenciado (caso em que a autorização deve ser fornecida pelo médico supervisor); 

ou 
5. um neuropsicólogo licenciado, em coordenação com o médico responsável pela recuperação do atleta. 
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a. Manual de Atletismo da Match : Esta Política será distribuída a todos os pais/responsáveis dos 
atletas e está disponível no site da Match. Informações sobre a Política e como obtê-la também 
serão incluídas no Manual do Aluno e da Família da Match. Além disso, a Política será 
disponibilizada como um documento independente no site da Match, juntamente com links para 
informações relevantes, incluindo: 

i. Educação e treinamento sobre concussão aprovados pelo DPH (Departamento de Saúde 
Pública) referentes a lesões na cabeça; e 

ii. Os seguintes formulários são obrigatórios para pais, atletas e profissionais médicos: 
1. Formulário de notificação de lesão na cabeça/concussão antes da participação; 
2. Relatório de Lesão na Cabeça Durante a Temporada Esportiva; e 
3. Formulário de Autorização e Liberação Médica Pós-Lesão na Cabeça Relacionada 

ao Esporte 
 

I. Comunicação com pais/responsáveis com proficiência limitada em inglês: 
a. Serviço de Tradução/Interpretação : A Match está empenhada em atender pais e responsáveis 

que tenham dificuldade em se comunicar com a equipe escolar em inglês. Todos os materiais 
relacionados a lesões esportivas, incluindo as aulas de treinamento online, as fichas informativas 
do CDC sobre concussões e os formulários necessários, estão disponíveis no site da Match em 
idiomas comumente falados na comunidade escolar. Além disso, a Match traduzirá outros 
materiais conforme solicitado ou quando necessário, e fornecerá traduções de materiais 
conforme necessário para garantir o acesso efetivo dos pais/responsáveis. Caso um atleta sofra, 
ou haja suspeita de que tenha sofrido, uma lesão na cabeça, o Diretor de Esportes garantirá que 
os pais sejam notificados no idioma apropriado, por meio de um intérprete, se necessário. 
 

J. Abordagem junto aos pais para garantir o preenchimento do formulário e a 
conclusão do treinamento: 

a. Cumprimento da Política : Os atletas não serão autorizados a participar de atividades esportivas 
até que tanto o pai/responsável quanto o atleta tenham preenchido e devolvido o Formulário de 
Notificação de Lesão na Cabeça/Concussão Pré-Participação, devidamente assinado , antes do 
início de cada temporada esportiva. Caso a escola não receba o Formulário de Notificação de 
Lesão na Cabeça/Concussão Pré-Participação ou outros formulários exigidos , incluindo a 
documentação do exame físico anual e a comprovação de que tanto o atleta quanto o 
pai/responsável concluíram o treinamento anual obrigatório, o atleta não poderá jogar ou treinar 
até que todos os formulários assinados e preenchidos sejam devolvidos ao Diretor de Esportes. 
Treinadores, enfermeiros, diretores de esportes e demais funcionários serão responsáveis por 
contatar pais e atletas conforme necessário e exigirão documentação escrita dos pais, mesmo nos 
casos em que o atleta comprove a conclusão do treinamento anual obrigatório , mas o 
pai/responsável não a tenha feito. 
 

K. Estratégias de ensino que minimizam lesões na cabeça relacionadas ao esporte e 
proíbem brincadeiras perigosas: 

a. Instruções : Treinadores e diretores de atletismo deverão: 
i. Insista que a segurança vem em primeiro lugar e desenvolva, ensine, implemente e faça 

cumprir as regras de segurança; 
ii. Ensinar forma, técnicas e habilidades; 
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iii. Promover a boa aplicação das regras existentes; 
iv. Enfatizar aos atletas e aos pais que jogar com uma lesão na cabeça é perigoso; 
v. Promover o uso seguro de equipamentos durante todo o ano; exigir que os participantes 

de atividades esportivas usem os equipamentos de proteção adequados durante todos 
os treinos e jogos e que todos os equipamentos, principalmente os capacetes, estejam 
devidamente ajustados; 

vi. garantir que os espaços e instalações para atividades físicas atendam ou excedam os 
padrões de segurança recomendados para projeto, instalação e manutenção; 

vii. Verificar todos os equipamentos para garantir que estejam de acordo com os padrões de 
qualidade e conservação do fabricante; 

viii. Certifique-se de que os atletas usem os equipamentos de proteção adequados para sua 
atividade (como capacetes, acolchoamento, caneleiras, protetores bucais e protetores 
oculares e bucais). Os equipamentos de proteção devem ter o tamanho correto, estar em 
bom estado de conservação, não estar vencidos e serem usados de forma consistente e 
correta; 

ix. proibir que atletas utilizem qualquer técnica atlética perigosamente inadequada que 
coloque em risco a saúde ou a segurança do atleta; e 

x. Desencorajar indivíduos de pressionarem atletas lesionados a jogar. 
 

L. Penalidades: 
a. Disciplina : A Match leva a segurança dos atletas a sério. Todos os membros da comunidade 

Match, incluindo funcionários, voluntários, alunos e familiares, devem seguir esta política para 
garantir a saúde e a segurança de todos os atletas. A filosofia subjacente a esta política é "na 
dúvida, suspenda a participação". O não cumprimento desta política resultará em medidas 
disciplinares para os funcionários e/ou perda de jogos. Dúvidas ou preocupações relativas à 
Política devem ser encaminhadas ao Diretor de Operações no seguinte endereço: A/C: Diretor de 
Operações, Match Charter Public School, 215 Forest Hills St., Jamaica Plain, MA 02130. 
 

M. Recursos: 
a. Treinamentos aprovados pelo DPH : 

i. Centro de Controle e Prevenção de Doenças: Programa de Treinamento Online " Heads 
Up" sobre Concussão em Esportes Juvenis (disponível online e gratuitamente) 

ii. Federação Nacional das Associações de Escolas Secundárias Estaduais: Concussão no 
Esporte – O que você precisa saber (disponível online e gratuitamente) 

iii. O CDC EM ALERTA 

iv. Atenção treinadores de esportes juvenis – Treinamento online sobre concussão 
 

b. Formulários aprovados pelo DPH : 

i. Formulário de notificação prévia de lesão na cabeça/concussão para atividades 
extracurriculares 

ii. Formulário para Notificação de Lesão na Cabeça Durante a Temporada Esportiva 

https://www.cdc.gov/heads-up/training/youth-sports.html
https://www.cdc.gov/heads-up/training/youth-sports.html
https://www.cdc.gov/heads-up/training/youth-sports.html
https://www.cdc.gov/heads-up/training/youth-sports.html
http://nfhslearn.com/courses/38000
http://nfhslearn.com/courses/38000
http://nfhslearn.com/courses/38000
http://nfhslearn.com/courses/38000
https://www.cdc.gov/heads-up/
https://www.cdc.gov/heads-up/training/youth-sports.html
https://www.mass.gov/doc/pre-participation-head-injuryconcussion-reporting-form-for-extracurricular-activities-0/download
https://www.mass.gov/doc/pre-participation-head-injuryconcussion-reporting-form-for-extracurricular-activities-0/download
https://www.mass.gov/doc/report-of-a-head-injury-during-sports-season-form/download
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iii. Formulário de Autorização e Liberação Médica Pós-Lesão na Cabeça Relacionada ao 
Esporte 

iv. Você também pode baixar traduções de cada formulário em árabe, francês, crioulo 
haitiano, português, somali, espanhol e vietnamita . 

c. Regulamentos sobre lesões na cabeça e concussões em atividades extracurriculares: 
i. 105 CMR 201: Lesões na Cabeça e Concussões em Atividades Esportivas 

Extracurriculares 
 

 

https://www.mass.gov/doc/post-sports-related-head-injury-medical-clearance-and-authorization-form-0/download
https://www.mass.gov/doc/post-sports-related-head-injury-medical-clearance-and-authorization-form-0/download
https://www.mass.gov/lists/required-forms-for-schools-with-extracurricular-sports-activities
https://www.mass.gov/lists/required-forms-for-schools-with-extracurricular-sports-activities

